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Conteúdo da Apresentação 
• Introdução 

 -  Agradecimentos pelo convite 
 -  Refência ao Livro  anunciado na capa, cujo lançamento público realiza-se 

a 5 de Dezembro de 2013. http://www.iese.ac.mz/.  

• Parte I: Viver mais… para quê? 
– Viver melhor? 
– Viver pior? 

 

• Parte 2: Caricatura e realidade da pobreza 
– Incidência da pobreza: oficial e corrigida 
– Pobreza da população e pobreza do idoso 
– Abordagem complementar dos activos/bens duráveis 

• Parte 3: Desafios e Opções 
–  Trabalhar até morrer 
– Solução errada para problema real 
– Pensão universal é cara? 
– O desafio da poupança interna 

 

http://www.iese.ac.mz/
http://www.iese.ac.mz/


Parte I:  
 Viver Mais… para Quê? 

 



MOTIVAÇÃO/PERCEPÇÃO 

Toda a gente 
deseja 

viver mais,  

e daí? 

REALIDADE 

#1: VIVER MAIS... PARA QUÊ? 
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Figura 2: Comparação da Evolução dos Nascimentos,  dos Idosos (60+) 
Crescimento Populacional e Mortalidade Infantil, 1950-2010

Nascimentos Idosos (60+)

Crescimento Populacional Mortalidade Infantil

(em 1000 Pessoas)

Fonte: UN, 2011

 

O  importante 
não é tanto 

quantos são, 
mas como  

vivem 

#2: VIVER MELHOR? 



http://www.iese.ac.mz/age/age.html 

#3: VIVER PIOR? 



#4: VIVER MAIS… POR VIVER? 
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Previsão de Transformação Demográfica em 
Mozambique em 100 anos 

Source: UN, 2013 



#5: MAIS E MELHOR NO FUTURO? 
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População Idosa e Taxa de Dependência Idosa, Mo,ambique  
(1975-2075)  

Source: UN, 2011 
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Parte 2:  
 Caricatura e Realidade 

 



Oficial, 2009 Corrigida, 2009 

#6: INCIDÊNCIA DA POBREZA MOÇAMBICANA 
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Figura 6: Evolução da Pobreza Total  e da População Idosa, 
Segundo Três Métodos , Moçambique  

Oficial (GdM) Corrigida (WB) Com Idosos (IESE) Bloom 

Fonte:  IAFs 

#7: INCIDÊNCIA DA POBREZA: TOTAL E IDOSA 
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1997 2003 2009

Total 69 54 55

Idosos 71 58 58

Sem Idosos 69 53 54
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Figura 4: População Vivendo Abaixo da Linha  Oficial de Pobreza 
Nacional,  Moçambique

teste t , p = 0.0140 para p = 0,05 

(em %)

Fontes: IAFs

#8: POBREZA DA POPULAÇÃO IDOSA, 1997-2009 
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Índice de Morris: 
– Presença ou não de determinado bem durável. 

– Cálculo soma a presença de cada bem de acordo com a sua relativa 
“raridade”. 

• Vantagens: 
– Abordagem alternativa ao consumo – poupança como proxy  

– Fonte de Informação diferente: Censo 2007 

– Maior precisão na informação geográfica 

– Análise permite uma avaliação do bem-estar/pobreza longo-prazo 

• Problemas: 
– Não distingue “qualidade do bem” 

– Bens duráveis ≠ Activos  

#9: ABORDAGEM DOS ACTIVOS/ BENS DURÁVEIS 
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Mapa 1: Percentagem de Famílias 
com Idosos por Posto Administrativo 

Mapa 2: Distribuição de Famílias Pertencentes 
ao 1º Quintil por Posto Administrativo 

#10: DIFERENCIAÇÃO REGIONAL E LOCAL 
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#11: MAPUTO, MAIS POBRE DO QUE NIASSA? 



Parte III:  
 Desafios e Opções 
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Idade 

Ínício da 
Vida  

Crescimento & 

desenvolvimento 

Vida Adulta  

Manutenção do nível 
mais alto possível de 

funções 

Idade Idoso  

Manter a independência e 
prevenir a deficiência 

Reabilitação e garantia 
da qualidade de vida 

Limiar de deficiência  

Source:Kalache and Kickbusch, 1997 

#12: POR UM ENVELHECIMENTO ACTIVO(?)/PRODUTIVO 



#13: TRABALHAR ATÉ MORRER 

PERCEPÇÃO 

Os idosos  
dependem 
de quem 

? 

REALIDADE 



 

Trabalho Infantil 
(5-14)
25%

Crianças 
(0-14)
45%
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(15-59)
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Figura 4: Três Grupos de Gerações versus  Participação  Laboral  Infantil, Idosa 
e  Adulto Assalariada, Moçambique 2012

Fonte: INE 2009, 2011

#14: QUAL É O PROBLEMA REAL? 



Jovens/Adultos 
Assalariados 

(15-59)
2,151,845 

Trabalho 
Infantil (5-14)

1,661,815 

Trabalho Idoso 
(60+)

901,813 

Figura 5: Trabalho Adulto Assalariado Versus Trabalho Infantil e  Idoso, 
Moçambique , Estimativa em 2012

Fonte: INE, 2009, 2011

#15: PRECARIEDADE DA BASE PRODUTIVA 



#16: ENTRE ESTAGNAÇÃO E CRESCIMENTO 



Poupança Interna Poupança Externa 

#17: DONDE VEM O INVESTIMENTO? 



CUSTO BENEFÍCIO 

#18: QUANTO CUSTA E QUANTO VALE SER IDOSO?  

• Elevada Fecundidade      6 

 

• Trabalho Infantil     22% 

 

• Trabalho Idoso            ~80% 

 

• Quantidade         (elevada)    

 

• Sobreviventes             1 ou 2 

 

• Valor económico      elevado 

 

• Auto-sustento          precário           

 

• Qualidade de vida      baixa 

Um Sistema de Protecção Social em Ruptura: Inviável e Insustentável 



“Benefícios 
destinados 

exclusivmente para 
pobres muitas vezes 

acabam 
convertendo-se em 
benefícos pobres  ” 

(Sen, 1995) 

#19:  QUAIS AS OPÇÕES DE POLÍTICAS?  



CENÁRIOS 

1 2 3 4 
Tipo 

Discriminatória 

caritosa 
UNIVERSAL 

Mensal 
(200 MTs) 

PSA/PSSB 
500 MTs 767 Mts 2,300  

(US$) $6.7 $17 $25 $75 

Total/ano 
(US$, mihões) 31 221 339 1,016 

% PIB 0.2% 1,5% 2,3% 7,0% 

#20:  PENSÃO UNIVERSAL É CARA?  

Quanto custa as alternativas? 



Acção Social 
Produtiva (ASP)  

 

 

 

 

 

 

 

70% externo 

 

$ 5,7 
milhões 

$ 5,5 
milhões 

#21: SOLUÇÃO ERRADA PARA UM PROBLEMA REAL  



Acção Social Básica 
(BSA)  

(excluindo subsídios de combustível) 

~ 40 programas 

$184 milhões  

 

(1,7% do PIB) 

 

$ 300 milhões 

$ 184 
milhões 

#22: QUANTO CUSTA INVESTIR MAL?  



Enquanto a 
poupança privada 

(individual e 
familiar) for 

negativa, nula ou 
baixa, não é possível 

garantir uma  
protecção social 
digna, viável e 

sustentável. 

#23: O DESAFIO DA POUPANÇA INTERNA 



Termos de Referência e Programa do Seminário 



Termos de Referência e Programa do Seminário 



Termos de Referência e Programa do Seminário 


